
 
Tipo de Trabalho: Resumo Simples 

Seção: Ciências Biológicas e Química 
 
EFEITOS DOS HERBICIDAS À BASE DE GLIFOSATO (GBH) NA EXPRESSÃO DE 

miRNAs: UMA REVISÃO NARRATIVA   1 
 

Rafael Schneider Costa2, Nadine Leiria Paré3, Giuliam Kátia Strücker4 
 
1 Trabalho desenvolvido por alunos de Pós Graduação da UNIJUÍ.  
2 Bacharel em Ciências Biológicas, mestrando bolsista Capes do Programa de Pós Graduação stricto sensu em 
Sistemas Ambientais e Sustentabilidade da UNIJUÍ. E-mail: rafael.costa@sou.unijui.edu.br 
3 Bacharel em Ciências Biológicas, mestranda do Programa de Pós Graduação stricto sensu em Atenção Integral 
à Saúde da UNIJUÍ. E-mail: nadine.pare@sou.unijui.edu.br 
4 Professora Doutora da UNIJUÍ do Curso de Ciências Biológicas. E-mail: giuliam.strucker@sou.unijui.edu.br 

 
Introdução: O glifosato (N-(fosfonometil)glicina) é um herbicida não seletivo, sistêmico e 
pós-emergente, presente em mais de 750 formulações comerciais. Sua atuação se dá pela 
inibição da enzima 5-enolpiruvilshiquimato-3-fosfato sintase (EPSPs), envolvida na via do 
chiquimato, bloqueando a biossíntese dos aminoácidos aromáticos, essenciais para o 
desenvolvimento das plantas. Embora essa via esteja ausente em mamíferos, estudos indicam 
que os herbicidas à base de glifosato (GBH) e seu subproduto, o ácido aminometilfosfônico 
(AMPA), podem estar associados ao desenvolvimento de doenças neurodegenerativas, além 
de induzirem efeitos cardiovasculares, hepáticos, cancerígenos, distúrbios reprodutivos e 
infertilidade. Porém, pesquisas recentes também destacam a ação dos GBH na expressão de 
microRNAs (miRNAs), moléculas curtas de RNA não codificantes que atuam na expressão 
gênica nos níveis transcricionais e pós transcricionais. Essas moléculas desempenham papel 
fundamental tanto na inibição da expressão gênica, ligando-se a RNA mensageiros (mRNA), 
como no controle de processos biológicos, incluindo o ciclo celular, a proliferação e 
diferenciação celular e a apoptose. Assim, a desregulação de um único ou pequeno 
subconjunto de miRNAs têm efeito considerável no padrão de expressão de centenas de 
mRNA. Objetivos: Avaliar os efeitos do GBH na expressão de miRNA descritos na literatura. 
Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa a partir de buscas nas bases de dados Web of 
Science, PubMed e SciELO, utilizando os descritores: “miRNA”,“Herbicidas à base de 
glifosato” e “Glifosato”. A busca de dados ocorreu em abril de 2025, com artigos encontrados 
entre os anos de 2018 e 2022. Foram considerados apenas estudos que abordam diretamente 
os efeitos de GBH na expressão de miRNA, sendo excluídos aqueles sem relação direta com o 
tema. Resultados: Ao todo foram selecionados 5 artigos relacionados ao tema. Na literatura 
são apresentadas evidências da ação de GBH na expressão de alguns miRNAs como 
miR-182-5p, miR-30, miR-34b-5p e miR-10. Essas alterações podem influenciar processos 
biológicos cruciais, como o ciclo celular, proliferação, diferenciação e apoptose. Por exemplo, 
a desregulação do miR-34b-5p afeta genes como Numbl e Notch1, envolvidos na via de 
sinalização Notch, e β-catenina e Lef-1, que participam da via Wnt. A ativação anormal dessas 
vias está associada a diversas condições patológicas, incluindo distúrbios neurológicos e 
cânceres, como o de próstata e de mama. Na literatura também é descrito como exposição ao 
glifosato durante a gestação e lactação afeta a expressão de miRNAs no córtex pré-frontal de 
camundongos descendentes, impactando vias de sinalização essenciais como Wnt e Notch. 
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Além disso, outro trabalho relacionado às células da medula óssea de camundongos revelou 
que o glifosato compromete a expressão de miRNAs nesse tecido, alterando redes regulatórias 
críticas e podendo desencadear efeitos adversos à saúde, como alterações hematopoiéticas e 
risco aumentado de doenças. Para além desses, outros estudos reforçam a ação dos GBH em 
mecanismos epigenéticos mais amplos, como metilação e desmetilação do DNA, os quais, por 
sua vez, influenciam diretamente a biogênese de miRNAs. Esses achados reforçam a ideia de 
que os GBH podem exercer múltiplos níveis de regulação epigenética, com potenciais 
implicações duradouras sobre a expressão gênica e a saúde de organismos expostos. 
Conclusões: Os dados analisados nesta revisão evidenciam que os GBH exercem efeitos 
significativos sobre a expressão de miRNAs. Esses efeitos ocorrem por meio de mecanismos 
epigenéticos complexos, que incluem desde alterações no DNA até mudanças na regulação 
pós-transcricional da expressão gênica, afetando diretamente a biogênese e a atividade 
funcional dos miRNAs. A modulação da expressão desses pequenos RNAs não codificantes 
pode desencadear uma cascata de eventos celulares, comprometendo a estabilidade do RNA 
mensageiro, a tradução proteica e, por consequência, diversos processos biológicos como o 
ciclo celular, a diferenciação, a apoptose e a resposta ao estresse oxidativo. Diante das 
evidências levantadas, é possível afirmar que a exposição ao GBH pode representar um risco 
potencial à saúde, especialmente durante períodos sensíveis do desenvolvimento, como a fase 
embrionária e fetal. Além disso, as alterações na expressão de miRNAs observadas em tecidos 
específicos, como o córtex pré-frontal e a medula óssea, apontam para possíveis 
comprometimentos no desenvolvimento neurocomportamental e hematopoiético, o que 
amplia ainda mais a preocupação quanto aos efeitos de longo prazo da exposição aos GBH. 
Esses resultados reforçam a necessidade de reavaliar os critérios de segurança para o uso 
desses compostos, considerando não apenas sua toxicidade aguda, mas também seus impactos 
epigenéticos silenciosos, porém duradouros, sobre a saúde humana e ambiental. 
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